
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA 

 

 

 

 

 

FERNANDA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LITERATURA AFRO-INDÍGENA E INSTAGRAM: O USO DA REDE SOCIAL 

COMO FERRAMENTA PARA PROMOVER A DIFUSÃO DA LITERATURA  

DECOLONIAL NO CIBERESPAÇO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA 

2025 



 

FERNANDA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA 

 

 

 

 

LITERATURA AFRO-INDÍGENA E INSTAGRAM: O USO DA REDE SOCIAL 

COMO FERRAMENTA PARA PROMOVER A DIFUSÃO DA LITERATURA  

DECOLONIAL NO CIBERESPAÇO 

 

 

 

 

Monografia apresentada ao Curso de graduação 

em Biblioteconomia do Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas da Universidade Federal da Paraíba, 

como requisito parcial à obtenção do título de Ba-

charela em Biblioteconomia.   

Orientador: Professor Dr° Valdir Efun Lourenço 

e Lima de Santa Rita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA 

2025 

  



S586l Silva, Fernanda Vitoria Ferreira da.
         Literatura Afro-Indígena e Instagram: O uso da rede
      social como ferramenta para promover a difusão da
      literatura decolonial no ciberespaço / Fernanda Vitoria
      Ferreira da Silva. - João Pessoa, 2025.
         50 f. : il.

         Orientação: Valdir Efun Lourenço e Lima.
         TCC (Graduação)  - UFPB/CCSA.

         1. Biblioteconomia. 2. Literatura Afro-Indígena. 3.
      Ciberespaço. 4. Tecnologias. 5. Instagram. I. Lima,
      Valdir Efun Lourenço e. II. Título.

UFPB/CCSA                                         CDU 02(043)

Catalogação na publicação
Seção de Catalogação e Classificação

Elaborado por ANDRE DOMINGOS DA SILVA FERNANDES - CRB-15/00730



FERNANDA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA 

 

 

LITERATURA AFRO-INDÍGENA E INSTAGRAM: O USO DA REDE SOCIAL 

COMO FERRAMENTA PARA PROMOVER A DIFUSÃO DA LITERATURA  

DECOLONIAL NO CIBERESPAÇO 

 

 

Monografia apresentada ao Curso de graduação 

em Biblioteconomia do Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas da Universidade Federal da Paraíba, 

como requisito parcial à obtenção do título de Ba-

charela em Biblioteconomia.   

Orientador: Professor Dr° Valdir Efun Lourenço 

e Lima de Santa Rita 

 

 

Aprovado em: 19/03/2025 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

 

 

Prof. Dr. Valdir Efun Lourenço e Lima de Santa Rita 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
 

 

 

 

Profa. Dra. Claudialyne da Silva Araujo 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
 

 

 

Profa. Dra. Gisele Rocha Cortês 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB)  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico 

À minha mãe, Eliana Ferreira, a voz que me 

guia 

Ao meu pai, Sérgio Pereira, os olhos que me 

protegem 

Ao meu irmão, Felipe Ferreira, o meu símbolo 

de irmandade 

  



AGRADECIMENTOS 

 

Ao meu estimado orientador, Prof. Dr. Valdir Efun Lourenço e Lima de Santa Rita, pela 

solicitude, sabedoria e paciência que transformou desafios em aprendizados. Foi farol em meio 

às incertezas e iluminou com seu axé cada página deste trabalho.  

À minha mãe, Eliana Ferreira, por ter acreditado nas minhas palavras aos cinco anos, 

quando, no caminho de volta para casa, passamos pela UFPB e eu prometi que estudaria na 

Universidade Federal. Cada passo dado foi sustentado pela sua fé em mim. 

Ao meu pai, Sergio Pereira, por ser meu porto seguro. Com toda sua dedicação e amor 

me mostrou os caminhos certos a serem seguidos. Foi da sua essência que nasceu a minha 

coragem. 

Aos meus amigos, companheiros de vida, vocês sabem quem são. Agradeço imensa-

mente aqueles que fizeram parte da minha história durante a infância, ensino médio, e no perí-

odo que estive na graduação. Com vocês não me sinto só sob a imensidão do céu. 

Aos (as) estimados colegas de sala de aula, no decorrer do curso compartilhamos saberes 

e boas aventuras, me incentivaram a prosseguir na trajetória acadêmica e me ensinaram a sorrir 

e encarar os desafios. 

A todo corpo docente do Departamento de Ciência da Informação da UFPB, com quem 

tive a honra de estar em sala de aula, presencial e online no curso de Biblioteconomia, compar-

tilhando conhecimento, informação e tecendo laços de amizade e admiração. 

A todos os (as) profissionais que compõem a UFPB, que na execução do seu ofício, 

contribuem para o funcionamento dessa instituição: GRATIDÃO! 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por que escrevo?  

Porque eu tenho de  

Porque minha voz,  

Em todos os seus dialetos,  

Tem sido calada por muito tempo.  

(Jacob Sam-La Rose). 

 

 

  



RESUMO 

 

Com o advento das inovações tecnológicas, surgiram novas formas de disseminar a informação. 

Na contemporaneidade, os tradicionais lugares de memória — como bibliotecas e arquivos — 

têm passado por processos de modernização, se adaptando gradualmente ao ambiente digital, o 

que resulta em novos meios de difusão da informação na sociedade atual. A presente pesquisa 

visa investigar como os perfis de literatura afro-indígena inserido na rede social Instagram se 

apresentam e quais estratégias utilizam para difundir a informação no meio virtual. No que 

tange aos objetivos específicos, objetiva-se identificar os mecanismos de engajamento, analisar 

as percepções e interações do público para a circulação e fortalecimento dessa produção literária 

no ciberespaço. Quanto ao processo metodológico, a pesquisa se caracteriza de natureza bibli-

ográfica, com abordagem qualitativa, ancorada na pesquisa descritiva e na utilização do método 

indiciário de Carlo Ginzburg (1989) em conjunto com a observação participante para a coleta 

de dados, possibilitando uma análise aprofundada do fenômeno estudado. O referencial teórico 

ancora-se nas discussões sobre a temática étnico-racial na Biblioteconomia e na Ciência da 

Informação e estudos que relacionam o uso de plataformas digitais como um campo propicio 

para a disseminação informacional na modernidade. Diante dos resultados que evidenciam o 

desempenho dos perfis literários decoloniais ativos no Instagram, conclui-se que essa rede so-

cial atua como uma ferramenta potencializadora na difusão da literatura negra e indígena naci-

onal, dessa forma combate desigualdades históricas e fortalece narrativas que há séculos resis-

tem e reivindicam seu espaço. 

 

Palavras-chave: Biblioteconomia. Literatura Afro-Indígena. Ciberespaço. Tecnologias. Insta-

gram. 

  



ABSTRACT 

 

With the advent of technological innovations, new ways of disseminating information have 

emerged. In contemporary times, traditional places of memory — such as libraries and archives 

— have been undergoing modernization processes, gradually adapting to the digital environ-

ment. This has resulted in new means of information dissemination in today’s society.This re-

search aims to investigate how Afro-Indigenous literature profiles on the social network Insta-

gram present themselves and what strategies they use to disseminate information in the virtual 

environment. Regarding the specific objectives, the study seeks to identify engagement mecha-

nisms and analyze public perceptions and interactions in order to understand how they contri-

bute to the circulation and strengthening of this literary production in cyberspace. As for the 

methodological process, the research is bibliographic in nature, with a qualitative approach, 

anchored in descriptive research and in the use of Carlo Ginzburg’s evidential paradigm (1989), 

combined with participant observation for data collection. This enables an in-depth analysis of 

the phenomenon under study. The theoretical framework is grounded in discussions about eth-

nic-racial themes in Library and Information Science, as well as in studies that examine the use 

of digital platforms as a favorable space for the dissemination of information in modernity. 

Based on the results that highlight the performance of active decolonial literary profiles on 

Instagram, it is concluded that this social network acts as a powerful tool in the promotion of 

national Black and Indigenous literature. In doing so, it combats historical inequalities and 

strengthens narratives that have resisted and claimed their space for centuries. 

 

Keywords: Library. Afro-indigenous literature. Cyberspace. Technologies. Instagram. 
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1 LITERATURA AFRO-INDÍGENA, INSTAGRAM E BIBLIOTECONOMIA: UM EN-

CONTRO GUIADO PELO ACASO 

 

E aquilo que nesse momento se revelará aos povos 

Surpreenderá a todos, não por ser exótico 

Mas pelo fato de poder ter sempre estado oculto 

Quando terá sido o óbvio. Virá ... 1 

 (Veloso, Caetano). 

 

Nas primeiras páginas do livro “O queijo e os vermes” do historiador italiano Carlo 

Ginzburg (1989), o autor expõe que a nascente da sua presente obra se consolidou através do 

acaso. Na descrição dos componentes que estruturam a base do método utilizado pelo autor, o 

chamado ‘’método indiciário’’, Ginzburg retoma a menção a eventualidade do acaso quando 

pontua ''[...] alguns indícios (do método indiciário) podem ser encontrados ao acaso, por asso-

ciações que não foram previstas'' (Ginzburg, 2004, p. 40). Assim como Carlo Ginzburg (1989) 

e a construção de sua obra contendo a aplicação do método indiciário, este presente trabalho 

emerge nas tramas do acaso e, logo após isso, seguiu sendo construído e estruturado pelo aporte 

de livros, estudos e pesquisas científicas da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Na posição de graduanda em Biblioteconomia e no percurso do curso foram surgindo 

temas como a disseminação da informação na contemporaneidade e a Biblioteconomia atrelada 

a questões de cunho étnico-raciais que despertavam um certo interesse ao meu olhar de discente. 

Com o passar dos anos da graduação, o interesse em realizar uma pesquisa nesse viés se inten-

sificou e os caminhos foram abertos para a construção desse estudo 

Um convite via direct do Instagram, realizado por uma amiga graduanda do curso de 

História, para participar de um grupo de pesquisa intitulado ‘’ProjetAH – História das Mulhe-

res, Gênero, Imagens e Sertões’’ oriundo do Departamento de História da UFPB significou o 

primeiro passo em direção ao esboço dessa pesquisa. 

Em decorrência da participação no grupo de pesquisa ProjetAH foi possível a familiari-

zação com temáticas de diversos relevos sociais, dentre elas, destacava-se: vivências periféri-

cas, (bio/necro) políticas contemporâneas, margens e territorialidades não-centrais. A imersão 

nos debates e nas atividades ocorreu de maneira profunda. E, durante esse mergulho, ocorreram 

 
1 VELOSO, Caetano. Um índio. Rio de Janeiro: Polygram/Philips. 1977. Disponível em: https://www.le-

tras.mus.br/caetano-veloso/44788/. (2 min). 
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atividades especificas envolvendo o ambiente virtual e as redes sociais, especificamente, o Ins-

tagram da ProjetAH, onde o objetivo era divulgar informações relacionadas ao projeto, como 

reuniões, palestras, indicação de livros etc.; através de post’s elaborados com imagens ilustra-

tivas, legendas criativas e interação com o público-alvo do perfil. Sendo a responsável pela 

criação das imagens editadas que se tornariam as capas das postagens publicadas no feed do 

Instagram do projeto, passei a observar e compreender minha posição naquele contexto. Ao 

realizar a construção daqueles posts: buscando imagens em bancos de dados digitais, editando 

o material imagético com técnicas de edição de imagem no Photoshop, adicionando legendas 

informativas sobre o conteúdo e encaminhando aquele produto editado para ser postado em 

uma rede social, estava contribuindo para a disseminação da informação em meio digital e, 

uma informação específica, informação étnico-racial. E, ali estava a abertura dos caminhos, 

contendo as duas temáticas do meu interesse, nascia ali a possibilidade de tornar o estudo real.  

Seguindo nas trilhas daquele caminho, o objeto de estudo não tardou a aparecer. Por 

meio de contas similares, que surgiram nos comentários do perfil da ProjetAH que se deu a 

descoberta de perfis de literatura decolonial, criados unicamente para a divulgação da literatura 

negra e indígena na plataforma virtual. Assim, ao deixar-me “guiar pelo acaso e pela curiosi-

dade, e não por uma estratégia consciente” (Ginzburg, Carlo, 1989, p. 12), foi possível  criar a 

estrutura base desta pesquisa.  

Considerando a experiência adquirida no projeto de pesquisa a ProjetAH, no qual foi 

possível observar de forma prática a divulgação dos estudos que rompem com narrativas eu-

rocêntricas através de posts nas redes sociais, surgiram várias indagações a respeito do tema 

proposto nesse trabalho: Há trabalhos que abordem sobre a interseção entre tecnologia, litera-

tura e identidade cultural? Há trabalhos sobre literatura negra e indígena no ambiente virtual? 

E sobre o uso das redes sociais, em particular o Instagram, como ferramenta potencializadora 

para a disseminação da literatura decolonial no ciberespaço? Como os perfis literários decolo-

niais ativos no Instagram se organizam para realizar a difusão dessa literatura?  

A literatura negra, assim como a literatura indígena, carece de espaços midiáticos que 

possibilitem sua expansão e reconhecimento. Apesar do crescente interesse pela literatura de-

colonial no Brasil nos últimos anos, percebe-se uma lacuna de estudos que explorem o papel 

das redes sociais na ampliação do alcance dessas produções. Diante desse cenário, desenvolve-

mos a nossa questão norteadora da pesquisa: Como a rede social Instagram contribui para a 

difusão da literatura afro-indígena no ambiente virtual? 
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Visando encontrar resposta para tal questionamento, desenvolveu-se o seguinte objetivo 

geral: Analisar como se apresenta os perfis literários decoloniais inseridos no Instagram, a sa-

ber: @afrofuturas, @impressoesdemaria e @leiamulheresindigenas identificando quais estra-

tégias são utilizadas para promover a divulgação da literatura afro-indígena nacional no ambi-

ente virtual. 

Para a operacionalização deste objetivo elegeram-se os seguintes objetivos específicos: 

a) Compreender a presença dos perfis de literatura afro-indígena no Instagram, exami-

nando o conteúdo publicado e as informações disseminadas que contribuem para a descoloni-

zação do ramo literário e a potencialização das vozes de autoras e autores subalternos; 

b) Investigar as estratégias de engajamento e interação utilizadas pelos perfis literários 

decoloniais do Instagram, explorando como a utilização de elementos visuais, como imagens, 

vídeos e interações por meio dos comentários das postagens, podem auxiliar a difusão e divul-

gação das obras afro-indígenas no ciberespaço. 

c) Analisar as percepções e interações do público nos perfis literários decoloniais, bus-

cando identificar de que maneira o engajamento dos seguidores contribui para a circulação, 

legitimação e fortalecimento da literatura afro-indígena no ambiente virtual. 

Realizar um estudo nesse contexto pareceu inovador e pertinente, por caracterizar-se 

como um campo propício para novas descobertas e discussões na área de Biblioteconomia e 

(CI) e Biblioteconomia, dentro das diretrizes de disseminação da informação na Internet, uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e responsabilidade social das pessoas 

profissionais da informação. 

Sendo assim, a relevância de tal temática está em propor a reflexão acerca de como as 

redes sociais podem contribuir para a disseminação da informação no ambiente virtual, especi-

ficadamente, da informação étnico-racial representada nas obras de literatura negra e indígena 

no país. Buscando considerar as novas formas de disseminação da informação na contempora-

neidade e contribuir para as pesquisas de viés étnico-racial na área da Biblioteconomia e Ciên-

cia da Informação. 

Pesquisas envolvendo a população negra e indígena brasileira despertam olhares de in-

teresses por parte das pessoas que atuam como profissionais da informação, como as (os) bibli-

otecárias (os). A Biblioteconomia, assim como a Ciência da Informação, são áreas alicerçadas 

em pilares sociais e culturais. Vale ressaltar que pesquisas cientificas e estudos acerca da 
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questão étnico-racial recaem sob o conceito da Responsabilidade Social da Ciência da Infor-

mação proposta por Gernot Wersig e Ulrich Neveling (1975).2  

Sobre Responsabilidade Social da CI, Gustavo Freire (2006) aponta que:  

Nesse contexto, um dos objetivos da ciência da informação seria contribuir para a 

informação se tornar, cada vez mais, um elemento de inclusão social, trazendo desen-

volvimento para as pessoas e nações. Dessa forma, haveria uma responsabilidade so-

cial como fundamento para a ciência da informação definindo sua atuação na socie-

dade (FREIRE, GUSTAVO, 2006, p. 17). 

O jornalista e bibliotecário, Vagner Amaro (2016) ressalta “existe uma estrutura que 

não permite o acesso dessas obras ao público, e é preciso se perguntar sobre isso. Outras litera-

turas chegam até você, mas a afro-brasileira, ainda é preciso buscá-la”. Podemos incluir no 

contexto dessa elucidação, um cenário similar para a literatura indígena.  

Como destaca Eliane Paiva (2013), bibliotecária e mestra em Ciência da Informação:  

[...] os profissionais da informação têm a responsabilidade de trabalhar pela democra-

tização da informação e, assim, ampliar as possibilidades de acesso a ela, visando à 

emergência de sujeitos críticos e capazes de interferir em seu meio social, especial-

mente os sujeitos oriundos de camadas populacionais menos favorecidas, excluídos 

socialmente, dentre os quais se incluem os indígenas (PAIVA, ELIANE, 2013, p. 19). 

 

Diante do exposto, podemos observar como a Biblioteconomia e a Ciência da Informa-

ção juntamente com seus profissionais estão relacionados com as temáticas que envolvem a 

disseminação da literatura afro-indígena nacional e as discussões que apontam para o ciberes-

paço como um lugar de potencialidade para a disseminação da literatura decolonial, um espaço 

sem fronteiras, de acesso instantâneo a informações, possibilitando ampliar vozes que, por al-

gum motivo, encontraram dificuldades em ressoar nos espaços informacionais tradicionalmente 

físico. 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de cunho descritivo, para analisar os fa-

tores que influenciam a disseminação da literatura afro-indígena em ambientes virtuais. O re-

corte metodológico focaliza a análise de perfis ativos no Instagram, selecionados com base em 

sua relevância na difusão dessa literatura. A pesquisa fundamenta-se nas contribuições de Carlo 

Ginzburg (1989), com o método indiciário, que orienta a interpretação de indícios minuciosos 

presentes nos dados e levando em consideração o universo da nossa pesquisa, o ambiente virtual 

 
2 Wersig e Neveling propuseram em 1975 a responsabilidade social da transmissão do conhecimento como fun-

damento da Ciência da Informação.  
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das redes sociais e seus usuários, consideramos o nosso fazer um estudo de caso. Além disso, a 

revisão de literatura apoia-se nas discussões de vários escritoras e escritores que exploram a 

temática étnico-racial na Biblioteconomia e na CI, à saber: Eliane Paiva (2013); e Mirian 

Aquino (2010) e autoras e autores que dissertam sobre temas relacionados ao uso de platafor-

mas digitais como um campo propicio para interação social e disseminação informacional, 

como: Raquel Recuero (2011); Pierre Levy (2010) e Marta Valentim (2005). 

Portanto, o trabalho encontra-se organizado em oito sessões, sendo: 1. ‘’Literatura afro-

indígena, Instagram e Biblioteconomia’’; onde apresentamos o tema, o objeto da pesquisa e os 

objetivos gerais e específicos; 2. Corte Metodológico, disserta a realização da pesquisa e a me-

todologia que melhor se adequa ao objeto de estudo; 3. Referencial Teórico, conceitua o tema 

em questão e as autoras e os autores que referenciam o assunto; 4. ''Literatura afro-indígena'', 

apresenta a trajetória da literatura étnico racial; 5. ''Instagram e a Literatura Decolonial'' disserta 

sobre a relação da rede social com a literatura subalterna; 6. ''Vozes ancestrais no papel e na 

tela'' apresenta a literatura no ciberespaço. 7. Resultados e 8. Considerações finais. 

Logo, ao final deste estudo será possível obter conclusões sobre novas possibilidades de 

divulgação e disseminação da literatura decolonial, tendo em vista que os avanços tecnológicos 

permitiram novos espaços para armazenamento, organização e difusão da informação. Segui-

mos agora para nosso corte metodológico e convidamos você a explorar essa trama de ideias, 

onde cada conceito ganha forma, e cada reflexão se ilumina pela luz da investigação. 
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2 “PARA TODAS AS COISAS DICIONÁRIO, PARA QUE FIQUEM PRONTAS, PA-

CIÊNCIA”3: REFERENCIAL METODOLÓGICO 

 

Um tambor amedrontou a mata 

Quando o dia clareou 

Na clareira respondeu a flauta 

Um aviso de terror 4 

(Tavares, Bráulio; Ribeiro, Flavio). 

                                                                                                                             

A metodologia pode ser compreendida como o estudo dos caminhos disponíveis para a 

realização de uma pesquisa científica (Prodanov, Cleber; Freitas, Ernani, 2013). Diante disso, 

o presente estudo refere-se a uma pesquisa de natureza bibliográfica, com uma abordagem qua-

litativa, apoiando-se no método indiciário (Ginzburg, 1989). A pesquisa está fundamentada em 

estudos relacionados à temática da disseminação da informação no ambiente virtual e as ques-

tões étnico-raciais. O conceito de pesquisa pode ser compreendido como um procedimento for-

mal que reivindica um tratamento científico e se estabelece no caminho para conhecer a reali-

dade ou para descobrir verdades fragmentadas (Lakatos, Eva; Marconi, Marina, 2010). 

Uma vez que delimitamos uma questão norteadora para nossa pesquisa, rememorando: 

‘’Como a rede social Instagram contribui para a difusão da literatura afro-indígena no 

ambiente virtual?’’; procedemos com as escolhas pelos métodos que melhor se adequariam 

para o nosso fazer. A partir da escolha do tema, do sujeito e considerando o viés social do es-

tudo, optamos por uma abordagem qualitativa, segundo Marta Valentim (2005, p. 84) uma 

pesquisa qualitativa ''[...] considera os indivíduos como atores sociais, que constroem sua rea-

lidade, buscando e criando significados, fundamentada na interação social que delineia os pa-

râmetros e as especificidades que medeiam o compartilhamento da informação e a construção 

do conhecimento na rede’’. Sobre este tipo de pesquisa, Catherine Marshall e Gretchen Ross-

man (2016) apontam "a abordagem qualitativa permite uma exploração rica e detalhada de 

questões complexas através da coleta de dados em tempo real e da imersão no contexto espe-

cífico do estudo." José Köche (2011), define conhecimento científico como: 

 
3 REIS, Nando. Diariamente. Rio de Janeiro: DeckDisc. 2015. Disponível em: https://www.letras.mus.br/nando-

reis/448310/. (4 min). 
4 TAVARES, Braúlio; RIBEIRO, Flávio. A volta dos trovões. Intérprete: Elba Ramalho. Compositor: Bráulio 

Tavares. Flavio Ribeiro. Ariola. 1983. Disponível em: https://www.letras.mus.br/elba-ramalho/250624/. (5 min). 
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[...] um produto resultante da investigação científica. Surge não apenas da necessidade 

de encontrar soluções para problemas de ordem prática da vida diária, característica 

essa do conhecimento do senso comum, mas do desejo de fornecer explicações siste-

máticas que possam ser testadas e criticadas através de provas empíricas e da discus-

são intersubjetiva (KÖCHE, JOSE 2011, p. 29). 

 

Assim como Odília Fachin (2002, p.16), diz que o conhecimento científico surge da 

‘’[...] necessidade do ser humano de compreender e se aperfeiçoar, sendo caracterizado pelo 

estudo sistemático e procedimentos metodológicos’’. Concordando com José Köche (2011) e 

Odília Fachin (2002), entendemos que o conhecimento científico surge do desejo genuíno e da 

necessidade inerente ao ser humano de compreender, interpretar e destrinchar os diversos fenô-

menos, sejam eles sociais, culturais ou políticos que cercam a vivência do indivíduo na reali-

dade no qual encontra-se inserido.  

Assim, a partir da perspectiva do paradigma social da Ciência da Informação, Maria 

Bicalho (2009), acredita que a relação da CI com a temática étnico-racial possibilita compreen-

der o diálogo existente entre a pesquisa científica e a produção de novos conhecimentos em 

diferentes áreas de estudo, assim, apresentando um contexto heterogêneo que contempla a di-

versidade cultural. E, na concepção da Biblioteconomia Social, a bibliotecária Mirian Aquino 

(2010) defende que, além de colocar o negro como sujeito da pesquisa – o que, neste estudo, 

também estendemos aos povos indígenas –, é essencial que esses estudos se tornem uma forma 

de expressão para essas populações. 

Na contemporaneidade, o termo Sociedade em Rede (Castells, Manuel, 2005) surge em 

decorrência de um novo modo de sociabilidade através de um espaço virtual. É nesse ambiente 

online, respaldado por tecnologias, como as redes sociais, que ocorre de forma instantânea a 

disseminação e compartilhamento da informação. Raquel Recuero (2010), apresenta a relação 

entre mídias sociais e a disseminação da informação:  

[...] Dinâmicas de criação de conteúdo, difusão de informação e trocas  dentro dos gru-

pos sociais estabelecidos nas plataformas online (como sites de rede social) que carac-

teriza aquilo que chamamos hoje de mídia social. São as ações que emergem dentro das 

redes sociais, pela interação entre as pessoas, com base no capital social construído e 

percebido que vão iniciar movimentos de difusão de informações, construção e com-

partilhamento de conteúdo, mobilização e ação social. E isso ocorre principalmente por-

que as redes sociais acabam criando e mantendo, através das ferramentas da Internet, 

canais mais permanentemente abertos de informação e contato 

(RECUERO, RAQUEL, 2010, p. 28). 

Em decorrência da essência incorpórea das plataformas digitais, lugar onde baseia-se o 

universo estudado da pesquisa, para a análise e discussão do conteúdo, utilizou-se o estudo de 
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caso como método de pesquisa. Esse método, possui uma investigação de viés empírico, que 

abrange um planejamento, técnicas e análise para a coleta de dados (Yin, Robert, 2005). 

Seguindo na direção da análise de dados por uma ótica minuciosa, destacando os por-

menores, optamos por trabalhar com o paradigma indiciário proposto pelo historiador italiano 

Carlo Ginzburg. Trata-se de uma metodologia oriunda dos estudos da chamada micro-história 

(Vainfas, Ronaldo, 2002). Segundo Ronaldo Vainfas (2002, p. 103), a micro-história "não in-

venta nada, apega-se obsessivamente às mínimas evidências que a documentação pode fornecer 

para dar vida a personagens esquecidos e desvelar enredos e sociedades ocultados pela história 

em geral’’. Assim, o paradigma indiciário proposto por Carlo Ginzburg (1989) revela-se como 

uma metodologia que reduz a escala da observação, explorando exaustivamente as fontes, a 

descrição etnográfica, colocando em pauta a preocupação com a narrativa literária, revelando 

chaves de significados para um sistema maior de pensamentos. 

O universo da pesquisa correspondeu aos perfis literários do Instagram como: @afro-

futuras, @impressoesdemaria e @leiamulheresindigenas; e as interações com seus seguidores 

virtuais, por meio de comentários nas publicações destinadas ao conteúdo de livros de literatura 

negra e indígena. Para a coleta de dados foi realizado a observação direta dos perfis de literatura 

afro-indígena e a análise de dados, de natureza descritiva, foi construída por meio da captura 

das imagens das telas da plataforma da rede social (Instagram) através do uso da tecla prints-

creen. O período da coleta aconteceu entre março de 2024 a agosto de 2024. O estudo terá um 

caráter bibliográfico, por se tratar de uma pesquisa elaborada a partir de materiais já publicados, 

como livros, artigos científicos e materiais disponíveis na Internet. 

Assim, seguimos para nosso corte teórico, onde conheceremos as vozes que guiaram e 

fortaleceram o corpus dessa pesquisa. 
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3 "FALAM DESSE CHÃO DA NOSSA CASA,VEM QUE ESTÁ NA HORA DE AR-

RUMAR’’5: REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um cacique descobriu pegadas 

De um estranho caçador 

Uma tribo foi exterminada 

Onde o rio avermelhou 6 

(Tavares, Braúlio; Ribeiro, Flavio). 

                                                                        

Com a ascensão da internet, ocorreram mudanças significativas relacionadas ao trata-

mento informacional na sociedade contemporânea. Segundo Murilo Cunha (1999, p. 259), a 

implantação da Worl Wide Web – W W W - possibilitou um aumento no acesso e na recupera-

ção da informação, de um modo nunca visto anteriormente. Nessa perspectiva, urge o interesse 

em realizar pesquisas na área da Biblioteconomia/Ciência da Informação, realizando um diá-

logo considerando o espaço virtual como um canal para disseminar e potencializar materiais 

informacionais de forma instantânea e inovadora. Sendo assim, buscaremos apresentar para 

você, leitor, a relação existente entre Ciência da Informação/Biblioteconomia, abordar sobre as 

novas formas de disseminação da informação no âmbito da web alicerçadas pelo desenvolvi-

mento das tecnologias de comunicação e informação (TICs), e como a rede social, a mais sig-

nificativa, para este trabalho: Instagram, pode ser considerada como uma ferramenta para a 

difusão da literatura decolonial no ciberespaço.  

Para compreender a relevância da disseminação da literatura no ambiente virtual, preci-

samos primeiro compreender a disseminação da informação na história da sociedade, na pers-

pectiva da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, áreas responsáveis pelo tratamento 

informacional. E, outros temas relevantes para nosso estudo como a ascensão da internet no 

cenário global e o impacto das redes sociais nas interações sociais. 

3.1 Biblioteconomia e Ciência da Informação: do passado tradicional ao futuro virtual 

 
5 GUEDES, Beto. O Sal Da Terra.[S. l.]: EMI-Odeon. 1981. Disponível em: https://www.letras.mus.br/beto-gue-

des/44544/. (3 min). 
6 TAVARES, Bráulio; RIBEIRO, Flávio. A volta dos trovões. Intérprete: Elba Ramalho. Compositor: Bráulio 

Tavares. Flavio Ribeiro. Ariola. 1983. Disponível em: https://www.letras.mus.br/elba-ramalho/250624/. (5 min). 
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A Biblioteconomia consiste na área do conhecimento que se ocupa da gestão e dissemi-

nação da informação. Historicamente, a sua origem está atrelada ao surgimento das bibliotecas, 

espaço destinados para armazenar o conhecimento humano produzido ao longo do tempo e, em 

variados suportes de acordo com cada época, das tabuletas de argila, papiros, códices até o 

conhecido papel. Para Yves-François Le Coadic (2004), no que se refere ao termo ''Biblioteco-

nomia'', existe uma composição entre duas palavras ''biblioteca + economia'', remetendo a um 

sentindo de gestão e organização de bibliotecas.  

Em busca de conceituar essa área, Mariza Russo (2010, p. 37) disserta “[...] a Bibliote-

conomia compreende as regras de organização de livros ou outros documentos em caixas, ma-

terializadas em estantes, salas, edifícios etc.” Portanto, a Biblioteconomia pode ser compreen-

dida como uma área responsável pela gestão das bibliotecas e/ou unidades de informação, ge-

renciando o funcionamento desses locais, assim como seu acervo, objetivando atender a de-

manda informacional de seus usuários.  

As bibliotecas e/ou unidades de informação são instituições sociais importantíssimas e 

sendo parte integrante da sociedade acompanharam os processos e avanços sociais e tecnológi-

cos. No mundo informacional contemporâneo, o tradicional e o moderno coexistem. Após os 

avanços tecnológicos e a automatização sofrida em diversas áreas, emergiu as chamadas ''bibli-

otecas digitais'', implicando uma nova forma de tratamento em relação a disseminação, acesso 

e recuperação da informação. Por outro lado, temos as ‘’bibliotecas tradicionais’’, que conti-

nuam coexistindo e cumprindo o seu papel.  

Nesse contexto de tratamento informacional e transformações, embasada pela Bibliote-

conomia e a Documentação, emerge a Ciência da Informação. A CI destaca-se em um cenário 

pós-guerra que trouxe uma explosão na produção informacional, com a missão de contribuir 

com o conhecimento científico. Segundo Carlos Araújo (2011, p. 111), o surgimento da CI 

estava “[…] atrelado ao contexto de produção científica, vinculada a estratégias para fazer cir-

cular de maneira mais eficaz os conhecimentos produzidos e registrados, garantindo rapidez no 

atendimento das necessidades de informação sentidas pelos cientistas''. Assim, podemos com-

preender a Biblioteconomia e a Ciência da Informação como áreas que possuem um vínculo, 

com objetivos e paradigmas semelhantes, criando assim um viés interdisciplinar. 

O caminhar da Biblioteconomia e da Ciência da Informação se revela através de uma 

longe e rica história entrelaçada com o desenvolvimento da humanidade. Consiste em um per-

curso com eventos históricos marcantes que ilustram como essas duas áreas evoluíram e se 
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adaptaram às necessidades de cada época, seja no cenário de Ebla e suas tábuas de argila, con-

siderada a primeira biblioteca cuja existência foi comprovada; a Biblioteca de Alexandria no 

século III a.C com o seu objetivo ambicioso de abrigar a maior totalidade de conhecimento 

humano registrado; a invenção da imprensa por volta do ano de 1440, por Gutenberg ou o sur-

gimento das primeiras bibliotecas públicas na Europa. Em todos esses eventos históricos supra-

citados, o objetivo da CI e da Biblioteconomia foi consolidado, através do trabalho árduo dos 

profissionais da informação que asseguraram que o objeto de estudo da área – a informação – 

permanecesse organizado e acessível para todos aqueles que necessitassem. Adaptando-se ao 

longo do tempo, das tábuas de argila aos ‘’bancos de dados digitais’’, a Biblioteconomia, CI e 

seus profissionais seguem com a missão de preservar e disseminar a informação e o conheci-

mento. E, seguindo nessa perspectiva, à luz da inclusão social e racial, tratando-se de uma pes-

quisa étnico-racial como a nossa, torna-se imprescindível mencionar o conceito de informação 

étnico-racial na Ciência da Informação.  

Henry Pôncio e Mirian Aquino (2012) conceituam 

informação  etnicorracial  [...]  todo  elemento inscrito  num  suporte físico (tradicional  

ou  digital),  passivo de  significação  linguística  por  parte  dos  sujeitos  que  a usam, 

tendo o potencial de produzir conhecimento sobre os aspectos históricos e culturais 

de um grupo étnico na perspectiva de sua afirmação na diversidade humana (2012, 

p.22). 

O ato de disseminar informação étnico-racial sucede a democratização do uso e do 

acesso à informação racial e esse processo fortalece o desenvolvimento da identidade de grupos 

étnicos, a exemplo da população negra e indígena. 

3.2 Sociedade da Informação: Disseminação da Informação e as Tecnologias da Informa-

ção e Comunicação (TICs) 

 

Em decorrência do desenvolvimento científico, surge um novo tipo de organização so-

cial, denominada Sociedade da Informação (Lastres, Helena, 1999). Nessa nova face da socie-

dade, a informação encontra-se de forma instantânea, acentuada nesse lugar de destaque por 

conta da expansão da Internet e do progresso das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs). 

A sociedade da informação é proveniente de modificações em algumas esferas sociais, 

econômicas, políticas e culturais ocorridas ao longo das últimas décadas. José Pinho (2011) 

compreende que a sociedade atual é considerada sociedade da informação pela centralidade da 
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informação, assumida a partir das TICs, notadamente com a expansão da Internet em nível 

global. Nesse novo molde de organização social, a informação e o conhecimento assumem um 

lugar de destaque e elevado nível de importância.  

As áreas do conhecimento responsáveis pelo gerenciamento da informação, como Bi-

blioteconomia e Ciência da Informação estão fortemente vinculadas a Internet quando se trata 

da disseminação da informação na modernidade. Diante da instantaneidade do espaço virtual e 

do surgimento das tecnologias da informação e da comunicação (TICs), a ação de divulgação e 

difusão do conhecimento ocorre de modo rápido e dinâmico no ambiente virtual. 

A ação de disseminar informação, ou seja, transmitir o conhecimento para aqueles que 

dele necessitam, recai sob o contexto da responsabilidade social da CI, assunto de relevância 

para quem atua na área da informação, como as pessoas bibliotecárias. Segundo Isa Maria Freire 

(2001, p. 8), um grande desafio do profissional da informação é ''[...] produzir conhecimentos 

que ampliem as possibilidades de acesso à informação para todos os grupos sociais, ajudando 

a construir uma sociedade da globalidade, mais justa e solidária. 

Na era informacional na qual estamos inseridos atualmente, é marcada por múltiplas 

transformações. Em um determinado momento a realidade consistia nas bibliotecas e unidades 

de informação com seus registros impressões, seus acervos organizados em estantes devida-

mente catalogados esgueirando-se por vários corredores e a sociabilidade entre as pessoas bi-

bliotecárias e os usuários aconteciam face a face. Em outro momento, com a informação inse-

rida em suportes eletrônicos e o emprego das tecnologias da informação e comunicação abriu-

se um caminho diferente, onde os acervos passaram para o digital, consulta em base de dados 

online popularizou-se e o contato entre profissional da informação e usuário, assim como o 

serviço prestado, passaram pelo processo de automatização, a interação acontecia entre profis-

sional da informação – computador – usuário.  

3.3 Biblioteconomia e a decolonização dos acervos 

 

Os acervos das bibliotecas, em grande parte, contam a história dos colonizadores, ao 

relembrar os livros de história, por exemplo, a versão contida nas páginas constitui a perspectiva 

da classe dominante, dos conquistadores europeus, dos que venceram e não a história dos povos 

que lutaram bravamente pela vida e pelo direito à liberdade, como os povos negros trazidos de 

África e/ou os povos originários. A fim de que os acervos das bibliotecas possam representar a 
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identidade cultural da população negra e indígena brasileira compreende-se a importância da 

adesão ao pensamento decolonial na formação do desenvolvimento dos acervos das unidades 

de informação. Ao aborda sobre decolonialidade Rubens Silva e Luís Flecha (2001) sintetizam:  

A decolonialidade é uma concepção teórica e de práxis anticolonial e anti-imperia-

lismo social, cultural, econômico e epistêmico impostos há mais de 500 anos pelo 

empreendimento expansionista dos povos do norte do globo terrestre – homens   

branco-cristão-burguês-machista-racistas – que se estabeleceu por meio das relações 

de poder, dominação e subalternização sob povos localizados ao “sul do globo terres-

tre” (SILVA, RUBENS; FLECHA, LUÍS, 2001, p. 4). 

O processo de decolonização refere-se ao movimento de se desfazer do colonialismo. 

Politicamente, o termo representa a conquista da autonomia por parte daqueles que foram co-

lonizados e, por conseguinte, envolve a realização da dependência e autonomia. Sendo as bi-

bliotecas locais responsáveis pela disseminação da informação, seus acervos são propícios à 

difusão de saberes dominantes. Subvertendo esse cenário, iniciando projetos que vão de encon-

tro à equidade do saber, as bibliotecas proporcionam movimentos a favor da descolonização da 

informação e do conhecimento. 

Patrícia Mallmann (2023) destaca:   

A Biblioteconomia Social tem se construído ao redor do mundo como uma corrente de 

pensamento e de atuação prática com foco em direitos humanos e justiça social, se po-

sicionando contrária aos mecanismos de segregação, a partir do entendimento de uma 

Biblioteconomia que não é isenta politicamente (MALLMAN, PATRÍCIA, 2023, p. 

17). 

O papel da pessoa bibliotecária como agente social para Waldomiro Vergueiro (1988) 

consiste: ‘’[...] fazer-se de ponte entre uma informação registrada nos mais diversos suportes 

(impressos, audiovisuais etc.)  e seu usuário potencial, a cujas necessidades os bibliotecários 

buscariam, teoricamente, atender da melhor forma possível’’ (Vergueiro, Waldomiro, 1980, p. 

212). Para que essa mediação seja eficaz, necessita-se do estudo da comunidade, Vergueiro 

(1988, p. 213) aduz “[...] é essencial que os profissionais procurem integrar-se à comunidade 

que estão atendendo, conhecendo suas carências e necessidades”. E, nesse movimento, os pro-

fissionais da biblioteconomia encontram-se como agentes sociais ativos, figuras progressistas 

na busca pela mediação da informação para toda a população e visando a resolução de proble-

mas como dominação e discriminação. Nessa direção, alguns estudos têm contribuído para esse 

debate e podem ser encontrados em periódicos especializados da área. Um exemplo relevante 

é o artigo intitulado "Biblioteconomia e Ciência da Informação na Perspectiva Decolonial", 

publicado na Revista Multiplos Olhares em Ciência da Informação, o qual discute as relações 

entre a decolonialidade e a Biblioteconomia a partir de perspectivas críticas e reflexivas. Além 
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disso, destacam-se outras publicações, à saber: " Contribuições de Ranganathan para eviden-

ciação do pensamento decolonial" e "Do Desenvolvimento de Coleções à Formação de Acervo 

Afrocentrado". Tais estudos contribuem para o fortalecimento de uma visão antirracista e com-

prometida com a inclusão de narrativas historicamente silenciadas no campo informacional. 

Esses exemplos demonstram que há um movimento crescente dentro da área da Biblio-

teconomia voltado à incorporação de um pensamento decolonial, promovendo  a decolonização 

dos acervos, garantido o reconhecendo de práticas mais inclusivas, plurais e representativas. 
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4 LITERATURA AFRO-INDÍGENA: O ECO DA DECOLONIALIDADE 

 

Mas ando mesmo descontente 

Desesperadamente eu grito em português 

Eu quero é que este canto torto, feito faca 

Corte a carne de vocês 

(BELCHIOR, 1976).7 

 

Como uma sociedade marcada pela colonização, há diversos assuntos que podemos 

abordar sobre o período colonial e um deles diz respeito aos fantasmas coloniais que perseguem 

o imaginário brasileiro até os dias atuais. A discriminação direcionada a uma pessoa com base 

na sua origem étnico-racial, certamente, é o fantasma mais marcante deixado pelos colonos.  

Com a dominação portuguesa iniciada no século XVI no Brasil, também conhecida como época 

inicial do colonialismo no país, os povos indígenas e africanos, por serem considerados inferi-

ores pelos brancos, foram escravizados, desumanizados e impostos à cultura europeia.  

O crescimento das pesquisas sobre as questões étnico-raciais no Brasil ganharam força 

devido a luta dos Movimentos Negros8 e da implantação da Lei 10.639/0329, e o resultado dessa 

produção científica expõe a cena nacional os silenciamentos vivenciados pela população racia-

lizada no país, dentre as diversas formas de invisibilidade que foram e ainda permanecem aco-

metidas a população negra e indígena brasileira, abordaremos especificamente, a deturpação da 

imagem dos povos afro-indígenas brasileiros no decorrer da formação da literatura no Brasil, 

considerando a forma como as narrativas foram construídas e como evidenciaram a presença 

do negro e do indígena nesse contexto sociocultural e histórico. Segundo Antônio Candido 

(2000, p .9) 

As primeiras manifestações literárias brasileiras davam conta da descoberta do Brasil 

pelos portugueses. No entanto se considerarmos os relatos da conquista do Brasil uma 

obra literária, o que poderemos observar é que a literatura começou inicialmente com 

o português, sobre forte influência da literatura europeia e lusitana (CANDIDO, AN-

TÔNIO, 2000, p. 9). 

 
7 BELCHIOR. A Palo Seco. Rio de Janeiro: Phonogram Inc. 1976. Disponível em: https://www.le-

tras.mus.br/belchior/44448/. (2 min). 
8 O Movimento Negro no Brasil fortaleceu-se, principalmente, nas décadas de 70 e 80. 
9 A Lei 10.639, de 09 de janeiro de 2003, altera a Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretri-

zes e as bases da Educação Nacional e passa a instituir, no currículo oficial da Rede de Ensino, a obrigatoriedade 

da temática História e Cultura Afrobrasileira. 
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As escritoras e escritores brasileiras(os) que se aventuraram no mundo da literatura es-

tavam impregnados pelas influências europeias, fato esse que transparecia nas narrativas pre-

sentes nos escritos. As pessoas escritoras na época colonial enfrentavam o desafio de retratar o 

Brasil com suas especificidades — seu povo, sua religiosidade e as formas como tudo se inter-

ligava —, porém ao mesmo tempo dentro de um ideal de refinamento europeu. Esse modelo 

imposto, no entanto, afastava cada vez mais a representação do real, excluindo negros, indíge-

nas e, principalmente, mulheres. Foi nesse contexto que nasceu uma literatura brasileira mar-

cada por traços brancos, europeus, coloniais e patriarcais. 

E assim permaneceu por diversos anos, foram séculos de produção literária apresentadas 

com o Quinhentismo, Barraco, Romantismo e outras escolas literárias, todas expressavam o 

mesmo modelo de referências, que não incluíam a pluralidade da diversidade que existia no 

Brasil. É notório a falta de representatividade e a construção negativa dos personagens raciali-

zados nas obras literárias nacionais nesse período, como na construção do negro pervertido 

Amaro no Romance O bom criolo (1895) do Adolfo Caminha ou na imagem estereotipada da 

indígena Iracema (1865) no Romance de José de Alencar.  

Na modernidade, a literatura brasileira pouco rompeu com os padrões estabelecidos an-

teriormente, as obras literárias que perpassam o mercado editorial brasileiro continuam apre-

sentando um refinamento nos moldes europeus, priorizando uma elite branca e patriarcal. Sobre 

o atual mercado editorial brasileiro e o interesse pela literatura negra do país, Vagner Amaro 

(2024) jornalista, bibliotecário e fundador da editora Malê, retrata o cenário contemporâneo:  

O mercado literário respondeu a percepção de que há um consumidor interessado em 

ler autores negros e temáticas ligadas as populações negras. No entanto, é bom frisar 

que ainda é uma transformação que não modifica estruturalmente o mercado, que con-

tinua sendo majoritariamente branco, com curadores, produtores, agentes, editores, 

distribuidores, livreiros e escritores brancos. Quem dita os rumos do mercado ainda 

são pessoas brancas (AMARO, VAGNER, 2024). 

A sociedade brasileira foi construída por uma narrativa do colonizador branco e euro-

peu, as histórias foram contadas pelo olhar do senhor da Casa Grande sob a senzala. O processo 

de colonialismo se alastrou no espaço físico com a dominação do território brasileiro, a explo-

ração das terras, a extração do outro, a escravização dos povos nativos, o sequestro da população 

africana; e repercutiu no âmbito mental, com o controle ideológico, identitário e sociocultural 

desses povos que sufocavam nos primórdios da sociedade brasileira. 
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Direcionados às margens desde a construção da pátria, a população negra e indígena 

persiste na luta para garantir um lugar de pertencimento dentro da sociedade. Os movimentos 

sociais de resistência são diversos e persistentes visando o combate ao racismo e a desigualdade 

social. 

[...], mas sobretudo de uma proposta afro-brasileira de organização político-social de 

nosso país, construída com base na própria experiência histórica, cuja riqueza elimina 

a necessidade de procurarmos orientações ideológicas alheias de qualquer gênero [...] 

(NACIONAL DE LUSITANISTAS, [S. l.], n. 32, p. 23–37, 2021). 

 

Movimentos de resistência podem ser encontrados desde a época do Brasil colônia, 

como é o caso do aquilombamento, que pode ser compreendido como ato de se unir a um qui-

lombo, ou seja, de formar uma comunidade de resistência à escravidão. O aquilombamento 

remete a um movimento de luta e resistência contra-hegemônica, que se expressa em ações 

políticas, culturais e comunitárias. Com o passar do tempo foram surgindo outros movimentos 

como o Como movimentos de destaque podemos citar o aquilombamento no passado, o Movi-

mento Negro Unificado (MNU), organização de luta contra a desigualdade racial fundada em 

1978 e o movimento do Afrofuturismo, termo cunhado em 1994 pelo crítico cultural americano 

Mark Dery, e consiste em um movimento cultural, estético e político que valoriza a identidade 

negra e imagina um futuro em que a população negra seja protagonista.   

No cenário nacional atual, vale pôr em destaque o quilombismo. Em resposta ao racismo 

institucionalizado no país, Abdias Nascimento apresenta sua tese do quilombismo no 2° Con-

gresso de Cultura Negra e das Américas (Panamá, 1980). Referenciando na nomenclatura os 

quilombos, locais das primeiras experiências de liberdade nas Américas, com sua estrutura co-

munitária e democrática baseada em valores africanos, modelo contrário do cenário colonial.  

O quilombismo propõe soluções e descortina novos horizontes de atuação para a atuação pú-

blica no Brasil. 

o quilombismo oferece aos afrodescendentes de todas as Américas um instrumento de 

conscientização e organização em seus respectivos países, adaptando os preceitos co-

muns à nossa experiência coletiva para adequá-los a cada local específico. (NASCI-

MENTO, ABDIAS, 2002, p. 46, grifo nosso). 

 

Decolonialidade refere-se a um conjunto de práticas, estudos e conceitos que têm como 

objetivo diminuir ou reverter os efeitos da colonização nas sociedades que foram colonizadas. 

A perspectiva decolonial emergem a partir das produções de intelectuais participantes do Grupo 

Modernidade/Colonialidade (M/C) fundado no final da década de 1990. A partir da percepção 



30 
 

da necessidade de estabelecer uma base referencial própria, desvinculada do pensamento eu-

rocêntrico, abrindo, assim, espaço para o giro decolonial (Ballestrin, Luciana, 2013), que por 

sua vez, acentua num movimento de resistência nas práticas, teorias e políticas epistemológicas.  

A literatura negra e indígena pode ser considerada como uma literatura decolonial e 

compreendidas como uma forma de resistência cultural e inseridas no processo de preservação 

de identidades. Segundo Robert Zin (2021) a literatura negra ou afro-brasileira ‘’[...] será aquela 

que apresenta as autorias negras expondo suas subjetividades, a partir da vivência de ser negro 

no Brasil, reelaborando histórias, atualizando experiências e discursos, nos quais a violência do 

cativeiro e do pós-abolição, por muito tempo, as impediram de vir à tona’’ (Zin, Robert, 2021, 

p. 25). Compartilhando do mesmo pensamento, porém, tratando-se da literatura indígena, Érika 

Guesse (2011) menciona que a literatura dos povos originários busca registrar e recriar os mitos 

orais através de um conceito estético e caráter literário para serem lidos tanto por um público 

indígena, quanto por um público ''branco'' (Guesse, Érika, 2011, p. 1).  

Assim, a decolonialidade como movimento advindo de um cenário pós-colonial, apre-

senta-nos o processo de subalternização da diferença, ao mesmo tempo, que denuncia os males 

históricos produzidos nos séculos passados, em um mundo colonial (Mbembe, Achille, 2018). 

Partindo desse pressuposto, a literatura negra e indígena corrobora com o pensamento decolo-

nial, podendo ser considerada parte integrante desse movimento. 

Com o entendimento sobre a literatura afro-indígena e seu viés decolonial, prossegui-

mos com nosso estudo. Adiante iremos compreender como essa literatura alcançou voou nos 

horizontes virtuais, garantido seu espaço e sendo disseminada em uma escala ampla por meio 

das redes sociais na internet. 
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5 INSTAGRAM E A LITERATURA DECOLONIAL: REDES SOCIAIS E A DISSEMI-

NAÇÃO INFORMACIONAL NA INTERNET 

 

Não aceito mais as coisas que não posso mudar, estou mu-

dando as coisas que não posso aceitar. (Davis, Angela). 

 

Os avanços tecnológicos e o desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comu-

nicação (TICS), como já comentados nas seções anteriores, foram responsáveis por diversas 

mudanças na sociedade e, é nessa nova configuração onde a informação encontra-se represen-

tada em forma digital, que emergem os novos suportes digitais e com eles novas formas de 

sociabilidade e novos tipos de interações sociais. Segundo Rafael Capurro e Birger Hjorland 

(2007), o formato digital é um dos diferenciais da informação na atualidade. E, nesse perspec-

tiva digital, com novas formas de construção do conhecimento e circulação da informação que 

surge as redes sociais. Raquel Recuero (2016) explica rede social como:  

[...] um grupo de pessoas, compreendido através de uma metáfora de estrutura, a estru-

tura de rede. Os nós da rede representam cada indivíduo e suas conexões, os laços soci-

ais que compõem os grupos. Esses laços são ampliados, complexificados e modificados 

a cada nova pessoa que conhecemos e interagimos (RECUERO, RAQUEL, 2016, p. 

29).  

 

Compartilhando a mesma linha de pensamento, Pierre Musso (2006, p. 29) define redes 

sociais como “[...] uma das formas de representação dos relacionamentos afetivos, interações 

profissionais dos seres humanos entre si ou entre seus agrupamentos de interesses mútuos”. 

Dentre as diversas redes sociais que emergiram, como Orkut, Facebook, Telegram etc.; o Ins-

tagram possui um destaque no ciberespaço. Criado em meados de outubro de 2010; o Instagram 

é uma rede social utilizada de forma gratuitamente por meio de smartphone, tablet’s e/ou com-

putadores com acesso à internet. No início, a ideia era propiciar um ambiente virtual para re-

gistrar os momentos banais do cotidiano através de fotos e para a interação acontecer bastava 

que os usuários seguissem outros usuários do seu interesse (amigos, familiares, famosos etc.), 

comentar e curtir nos posts; com essa premissa, a mídia social ganhou destaque principalmente 

entre os jovens, promovendo uma onda de interação social e entretenimento em escala global. 

Na decorrência de diversas atualizações, em busca de garantir a satisfação e a permanência dos 

seus usuários, a mídia social sofreu inúmeras atualizações. 
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Após as diversas atualizações, o Instagram apresenta um layout e um modo de usabili-

dade diferente desde a sua criação. Atualmente, a plataforma ainda permite o compartilhamento 

de registro do cotidiano, porém, com mecanismos que possibilitam ir além disso. Podemos pro-

duzir vídeos curtos ou longos, realizar lives, compartilhar imagens com localização em tempo 

real através dos storys, postar fotos com música no feed, elaborar posts criativos com legendas 

que servem como espaço para expressar ideologias e experiências, e esses novos mecanismos 

que a mídia social dispõe resulta em novas maneiras de sociabilidade, promovendo a dissemi-

nação da informação no ciberespaço. Sobre disseminação da informação e mídias sociais, Ra-

quel Recuero (2010) ressalta:  

[...] Dinâmicas de criação de conteúdo, difusão de informação e trocas dentro dos gru-

pos sociais estabelecidos nas plataformas online (como sites de rede social) que carac-

teriza aquilo que chamamos hoje de mídia social. São as ações que emergem dentro das 

redes sociais, pela interação entre as pessoas, com base no capital social construído e 

percebido que vão iniciar movimentos de difusão de informações, construção e com-

partilhamento de conteúdo, mobilização e ação social. E isso ocorre principalmente por-

que as redes sociais acabam criando e mantendo, através das ferramentas da Internet, 

canais mais permanentemente abertos de informação e contato (RECUERO, RAQUEL,  

2010, p. 20). 

Na plataforma, nas interações e nas trocas, os perfis pessoais com as postagens banais 

do cotidiano ainda permanecem, porém, temos outros perfis que surgiram com as modificações 

da plataforma, cujo objetivo tem um viés diferente da proposta inicial da mídia social. E, são 

desses perfis que iremos focar para o andamento da nossa pesquisa. Essas contas foram criadas 

na plataforma Instagram com o objetivo de potencializar vozes que necessitam serem ouvidas, 

buscam a disseminação na internet uma literatura que enfrenta percalços no meio tradicional de 

informação impressa. Estamos nos referindo aos perfis literários, com enfoque em literatura 

negra e indígena, pensados e administrados com o objetivo de difundir a literatura subalterna. 

Esses perfis detém um número de seguidores considerável, são organizados de maneira minu-

ciosa onde cada posts que é publicado no feed recebe um tratamento de edição de imagem, 

áudio e legenda elaborado, e uma seção de comentários enriquecedora, onde podemos analisar 

a difusão da literatura negra e indígena acontecendo bem diante do nosso olhar iluminado pelas 

telas dos nossos suportes tecnológicos. Desse modo, os perfis voltados para a literatura decolo-

nial surgiram no Instagram, pois os profissionais negros e/ou indígenas que se dedicam à essa 

literatura (jornalistas, escritores, pesquisadores entre outros) enxergaram uma oportunidade 

através do online, uma promessa nessa terra da virtualidade que ''“ultrapassa fronteiras e chega 

às pessoas em contextos sociais e culturais diversificados” (Pinto, João; Cardoso, Tereza, 2017). 

Seguimos adiante, de encontro a esses perfis que são uma voz entoada de afirmação, uma faísca 

política visando a difusão e o pertencimento.  
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6 VOZES ANCESTRAIS NO PAPEL E NA TELA: INSTAGRAM COMO FERRA-

MENTA DE DIVULGAÇÃO DA LITERÁRIA NEGRA E INDÍGENA 

 

Se não nos unirmos a nossos irmãos e irmãs indígenas na luta 

urgente para salvar o planeta, todos os nossos movimentos 

por justiça e liberdade terão sido em vão (informação verbal, 

Davis, Angela).10 

 

Com o objetivo de propiciar novas formas de interação e provocando mudanças signifi-

cativas no compartilhamento e uso da informação por parte de seus usuários, o Instagram mos-

trou-se apto para desempenhar um papel importante na divulgação e difusão da produção lite-

rária. Nessa rede social o aspecto visual é o que mais chama a atenção entre os seus usuários 

virtuais, pode-se afirmar que o Instagram é uma plataforma visual. Desse modo, os perfis de 

literatura afro-indígena dedicam-se na criação do seu conteúdo com imagens bem trabalhadas, 

com qualidades que visam o HD, tratadas com uma edição minuciosa, além de trabalhar com 

vídeos e legendas criativas. É uma nova forma de divulgação dessa literatura subalterna. 

O conceito de subalternidade foi amplamente explorado por grupos de historiadores, 

teóricos e intelectuais, ligados aos Estudos Subalternos11, visando a compreensão das formas 

de dominação colonial e pós-colonial. O termo subalterno foi inspirado na obra do filosofo 

marxista italiano Antônio Gramsci (1931), que usou a palavra para descrever grupos sociais 

marginalizados que não tinham representação no poder político e econômico. O termo, na pers-

pectiva de gênero, tem destaque no famoso ensaio "Can the Subaltern Speak?" ("Pode o Subal-

terno Falar?") da autora indiana Gayatri Spivak (2010), ela argumenta que os considerados su-

balternos, especialmente mulheres marginalizadas no contexto colonial, são silenciados pelos 

sistemas de poder.  

Assim, compreendemos a literatura subalterna como produções literárias de autoras e 

autores das classes consideradas ''inferiores'' ou das camadas baixas da sociedade. Através dessa 

 
10 Fala da ativista e escritora estadunidense Angela Davis no evento ''A Liberdade é uma luta constante'', auditó-

rio do Parque Ibirapuera, São Paulo, 2019. 

11 Estudos Subalternos (Subaltern Studies) é um grupo de pesquisadores sul-asiáticos que se dedicam ao estudo 

de sociedades pós-coloniais e pós-imperiais. 
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literatura, as pessoas escritoras encontram formas de publicar seus escritos e fazer suas vozes 

serem ouvidas. 

 Com foco na literatura subalterna, visando o Instagram como uma plataforma imagética, 

os perfis decoloniais procuram estabelecer em seus feeds uma estética atrativa para um público 

abrangente, o que é possível notar ao observar as imagens que compõem o feed do perfil literá-

rio decolonial @afrofuturas (figura 1) e (figura 2), @impressoesdemaria (figura 3) e (figura 4) 

e @leiamulheresindigenas (figura 5) e (figura 6). As criadoras dos perfis responsáveis por ge-

renciá-los utilizam ilustrações criativas com estampas que remetem a cultura africana e a cultura 

indígena, tons de cores, tipos de fontes, legendas elaboradas, pois são esses elementos que in-

fluenciam a interação com os seguidores, propiciando assim uma identificação com seu público.  

 

Figura 1 e 2- Feed do perfil @afrofuturas, visualizado em smartphone.  

Fonte: 

Fonte:https://www.instagram.com/afrofuturas/ 
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Figura 3 e 4- Feed do perfil @impressoesdemaria, visualizado em smartphone. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.instagram.com/impressoesdemaria/ 

Figura 5 e 6 - Feed do perfil @leiamulheresindigenas, visualizado em smartphone 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.instagram.com/leiamulheresindigenas/ 
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Podemos analisar que os feeds dos perfis possuem uma organização e fluidez estética. 

Possuem users específicos de acordo com a autoria da conta (que facilitam o acesso a esses 

perfis nas guias de busca da plataforma). Na biografia, as contas possuem uma descrição breve 

identificando os responsáveis por gerir o perfil e o objetivo que o visam alcançar. Analisando 

as postagens e seguidores no canto superior direito da tela, podemos observar que esses perfis 

apresentam um número considerável de postagens e seguidores, o que os torna relevantes e, 

com um certo destaque, comparados com outros perfis literários inseridos na plataforma. Ao 

observar o feed, focando em elementos de imagens e audiovisuais, como os vídeos, é notório a 

criação de postagens elaboradas onde o livro físico é exposto em evidência, torna-se o protago-

nista na tela. Assim, apresentando para seus usuários de qual obra aquele determinada postagem 

irá discutir.  

Seguindo na busca por mais evidências da força potencializadora que o Instagram pos-

sui na disseminação da literatura afro-indígena brasileira, partiremos para a seção de comentá-

rios das postagens que foram cuidadosamente selecionadas, de acordo com os pensamentos 

descritos, formando assim, as interações ou rastros sociais (Recuero, Raquel, 2016). Nas seções 

dos comentários a seguir, será possível analisar a troca existente entre os seguidores do perfil 

literário diante da postagem e legenda elaborados pelos criadores das contas.  

Raquel Recuero (2016, p. 30) compreende as interações realizadas no ambiente virtual 

como marcas ‘’fadadas a permanecer no ciberespaço, permitindo ao pesquisador a percepção 

das trocas sociais mesmo distante, no tempo e no espaço, de onde foram realizadas’’. São nessas 

marcas virtuais que iremos nos debruçar em busca de dados reveladores para fomentar nosso 

estudo, nosso olhar volta-se para os ''[...] resíduos, os dados marginais, os pormenores normal-

mente considerados sem importância, ou até triviais’’ (Ginzburg, 1989, p. 149). A seção de 

comentários, como será exposta nas figuras abaixo, consiste no local onde a grande parte das 

interações seguidores/criadores do perfil acontecem na plataforma. E o espaço destinado a troca 

de saberes e a difusão da literatura decolonial ocorre de maneira visível e fluida.  

 

Figura 7 – Seção de comentários do perfil @afrofuturas.  

Visualizado em tela de notebook. 
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Fonte: https://www.instagram.com/p/CGijMKaj2uz/?img_index=2 

 

A imagem acima (figura 7) nos mostra a seção de comentários de um post do perfil 

@afrofuturas abordando sobre a escritora Carolina Maria de Jesus e o seu famoso livro Quarto 

de Despejo. Na seção de comentários é possível observar a interação do público com a posta-

gem. O feedback é positivo por parte dos seguidores, como exposto acima, as pessoas sentem-

se confortáveis para deixar um comentário dissertando sobre suas impressões acerca do livro e 

da autora. Podemos mencionar o comentário da @leituraa-se que declara que o livro supraci-

tado é uma lição de vida. Outro comentário que podemos destacar refere-se ao da @vanessa.sa-

gica que expressa sua opinião positiva e disserta sobre o poder da leitura e a crítica política e 

social presente na obra da autora. Outro comentário pertinente foi realizado pela @lanternados-

literarios que declara a importância da autora e que a obra deveria ser lida por todos. 

Figura 8 – Seção de comentários do perfil @afrofuturas.  

Visualizado em tela de notebook. 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CSXlCWdLAYP/?img_index=1 

 

A imagem acima (figura 8) nos mostra a seção de comentários de um outro post do perfil 

@afrofuturas, desta vez em comemoração ao Dia Internacional dos Povos Indígenas e em 
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comemoração à data, o perfil indicou obras de literatura dos povos originários para os seus 

seguidores. Pelos comentários é possível observar a interação do marcante do público com a 

postagem. Podemos mencionar a usuária @lanternadosliterarios que faz um comentário posi-

tivo sobre a imagem ilustrativa do post e, em seguida, revela o seu interesse na busca por escri-

toras e escritores indígenas. Nessa mesma ótica, temos o comentário da @samy_182 que men-

ciona a característica criativa da imagem do post e agradece a divulgação do conteúdo. Outros 

dois comentários pertinentes são o da @janahcomh, onde é exposto o interesse em incluir a 

literatura indígena nas próprias leituras e o da @ana.carmo84 que revela o trabalho com litera-

tura dos povos originários em sala de aula e que irá citar em suas aulas os livros mencionados 

na publicação do perfil. Essa interação pode ser compreendida como efeito de rede (Recuero, 

Raquel, 2007, p.11). Uma percepção dos valores observados pelos usuários das redes sociais. 

Esse fenômeno contribui para que as informações sejam difundidas instantaneamente nas inte-

rações do ciberespaço, visando o valor intrínseco atribuído pelos usuários àquela informação. 

 

Figura 9 – Seção de comentários do perfil @afrofuturas. 

Visualizado em tela de notebook. 

 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CpixQZVNaee/ 

 

A imagem exposta (Figura 9) refere-se a uma postagem de um vídeo do perfil @afrofu-

turas, na produção audiovisual supracitada contém a divulgação de livros acerca das vivências 

das mulheres no Brasil pela perspectiva da escrevivência de mulheres negras e indígenas. O 

vídeo possui uma edição cuidadosa, onde as capas dos livros são expostas acompanhadas da 

descrição sobre a obra e a autoria, trazendo assim, uma forma lúdica para chamar a atenção dos 
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usuários. Como a @arquitetalendo comenta, trata-se de um vídeo potente para ser comparti-

lhado com ''as nossas'', referindo-se a outras mulheres racializadas. Comentários como o da 

@lendocomnatalia e @letraepapel apontam a eficácia da postagem, as seguidoras revelam que 

desconheciam as obras citadas, assim alcançando o objetivo da postagem e garantido a difusão 

das obras. 

Figura 10 – Seção de comentários do perfil @impressoesdemaria.  

Visualizado em tela de notebook. 

Fonte: https://www.instagram.com/p/C6pE5vaPJi-/?img_index=1 

 

Como exposto na imagem acima (figura 10) trata-se de uma postagem do perfil @im-

pressoesdemaria com um post destinado a divulgação de HQ’s de autoria negra e indígena. 

Nessa imagem podemos notar, além da edição de imagem do post e da seção de comentários, a 

criação da legenda e o complemento que esse elemento promove para a postagem. A legenda 

contida em cada post serve como um bônus para ajudar na divulgação. É por meio da legenda 

que o criador do perfil apresenta a proposta de leitura, suas motivações para indicar determinada 

obra e até mesmo provocar a discussão nos comentários sobre o livro. Ao observar o final da 

legenda do post na figura 12, a criadora do perfil finaliza seu texto com um questionamento e 

como toda questão necessita de uma resposta, nos comentários abaixo os seguidores abrem as 

discussões acerca da temática das HQ’s. Nas figuras a seguir, iremos expor o modo como o 

perfil @impressoesdemaria utiliza-se das legendas e as hashtags para influenciar suas posta-

gens. 

Figura 11 – Postagens do perfil @impressoesdemaria. 

Visualizado em tela de notebook. 
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Fonte: https://www.instagram.com/p/C1__aGuLD1v/?img_index=1 

https://www.instagram.com/p/CzhVE4HvExq/ 

 

Figura 12 – Postagens do perfil @impressoesdemaria.  

Visualizado em tela de notebook. 

Fonte: https://www.instagram.com/p/Czi3iU7uDtt/ https://www.instagram.com/p/CzJN-

PVHLsp4/  

 

Nas imagens (figura 11) e (figura 12) temos um panorama completo de como a literatura 

subalterna encontra-se apresentada e organizada visando a eficácia da sua disseminação na pla-

taforma do Instagram. Com postagens completas, envolvendo edição de imagem, legendas pen-

sadas para gerar identificação com o público do perfil e as hashtags para garantir o alcance além 

dos seguidores do perfil, todos esses elementos são gerenciados para conseguir divulgar a lite-

ratura decolonial no espaço virtual. No caso das postagens na imagem (figura 11) e (figura 12), 

o uso das hashtags #novembronegro, #mesdaconsciencianegra e #indicacaodelivros refere-se a 

uma técnica para garantir o alcance do maior número de pessoas interessadas na literatura negra, 

as hashtags possibilitam que as postagens apareçam no explorar da plataforma, atingindo usu-

ários para além dos que já seguem o perfil. 
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As palavras que elaboram o texto da legenda possuem termos como ''literatura afro'', 

''literatura indígena'', ''literatura emergente'' e, nesse mesmo contexto, surgem as hashtags como 

#leiarepresentatividade, #decolonizesuasleituras, #leiturasdecoloniais, dentre outros. Essas fre-

quências de palavras e termos são indícios de como o sujeito compreende a literatura da qual 

está divulgando e as bases ideológicas que o guiam naquele contexto. Ao analisar as postagens 

de cada perfil literário encontramos palavras como ''leitura'', ''literatura'', '''cultura'', ''diáspora'', 

''subalternas'', essas palavras-chave revelam a perspectiva teórica em que a pessoa criadora do 

conteúdo literário está apoiada. Frequência de expressões e termos, nesse caso, contribui para 

encontrar indícios narrativos (Mallmann, Patrícia, 2023). 

Figura 13 – Postagens do perfil @leiamulheresindigenas  

Visualizado em tela de notebook. 

Fonte: https://www.instagram.com/leiamulheresindigenas/ 

Buscando analisar a estética visual que se caracteriza nos perfis da literatura afro-indí-

gena e como essa identidade visual contribui para a organização das postagens nos perfis des-

tinados a essa literatura, apresentamos um compilado de três publicações do perfil @leiamu-

lheresindigenas exposto na imagem acima (figura 13). A imagem do livro encontra-se no centro 

da imagem, sobressaindo-se a um fundo com cores quentes e ilustrações que remetem a símbo-

los indígenas determina um padrão para as publicações e harmonia para o feed do perfil. A 

autoria da imagem editada é garantida pela presença da logo marca do perfil no canto superior 

esquerdo, esse elemento auxilia na divulgação do próprio perfil caso essa imagem seja compar-

tilhada nos storys ou republicada no feed de outra conta. 

Podemos concluir a partir do que foi exibido nas imagens (figuras 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 

13) que o engajamento dos internautas com os perfis de literatura afro-indígena gera discussões 

que se dão por meio da seção de comentários, além disso, o público se identifica e aprecia as 

edições de imagens e audiovisual desenvolvidas nos perfis de literatura decolonial, auxiliando 

assim, a divulgação desse material na plataforma. 
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Diante do que foi exposto, podemos concluir que a partir do momento em que o público 

se manifesta através dos comentários, iniciando discussões sobre a obra literária que foi apre-

sentada na postagem, sinalizam que aquela publicação é significativa e a disseminação e difusão 

da literatura por meio do Instagram pode ser compreendida como eficaz. 
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7 "A MINHA PELE DE ÉBANO É A MINHA ALMA NUA"12: RESULTADOS 

DAS DISCUSSÕES 

Antes das chuvas 

Quando um trovão tombou das estrelas 

E a selva escura 

Viu brilhar nas mãos de um deus 

Armas de estrondo e luz 13 

(Tavares, Bráulio; Ribeiro, Flavio;). 

 

Como resultado da pesquisa, compreendemos que a disseminação da informação no 

âmbito das redes sociais, especificamente no Instagram, ocorre de maneira instantânea e tec-

nologicamente fluida. 

O espaço virtual surge como uma poderosa ferramenta para amplificar as vozes de au-

toras e autores negros e indígenas, permitindo que alcancem uma audiência ampla, à nível glo-

bal. As redes sociais, como o Instagram, se apresentam como um novo caminho de possibilida-

des, uma ferramenta que pode ser usada para proporcionar visibilidade à literatura decolonial, 

facilitando sua difusão para um público diverso, sem a dependência de intermediários, como 

grandes editoras. Sendo assim, o ambiente virtual das redes sociais pode ser considerado não 

apenas um meio de divulgação, como também um espaço para a preservação e valorização da 

cultura dos povos negros e indígenas desse país. 

Durante a pesquisa constatamos também a constância que os perfis literários seleciona-

dos realizam suas postagens. Identificamos postagens diárias, semanais e mensais. Esses perfis 

são resultados do trabalho árduo e sem fins lucrativos à priori. A gestão dessas contas no Insta-

gram é realizada por pessoas negras e indígenas com formação das mais diversas áreas - dentre 

elas escritoras, pesquisadoras, jornalistas, acadêmicas – cujo único objetivo é a descolonização 

do imaginário através dos livros, da literatura. O empenho em transformar os perfis em espaço 

seguros para a circulação da literatura subalterna é notório na manutenção do espaço. Desde a 

 
12 MATUMBI, Lazzo. Alegria da Cidade. Intérprete: Margareth Menezes. Compositor: Lazzo Matumbi. Virgínia 

Rodrigues. Universal Music. 2003. Disponível em: https://www.letras.mus.br/margareth-menezes/432625/. (3 

min). 
13 TAVARES, Braúlio; RIBEIRO, Flavio. A volta dos trovões. Intérprete: Elba Ramalho. Compositor: Bráulio 

Tavares. Flavio Ribeiro. Ariola. 1983. Disponível em: https://www.letras.mus.br/elba-ramalho/250624/. (5 min). 
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criação da imagem que servira como arte gráfica para a postagem, na elaboração da legenda 

contendo informações dos referidos autores das obras ou nas interações com o público nos co-

mentários dos post’s, os criadores e gestores dos perfis demanda tempo e esforço na mediação 

da informação, podem não ser bibliotecários por formação, mas, com certeza, contribuem para 

a disseminação da informação ser efetiva no contexto ao qual estão inseridos. 

A partir desses resultados, ao examinarmos cuidadosamente os perfis literários, respon-

demos à questão inicial do nosso trabalho, reafirmando a potência do Instagram como uma 

ferramenta catalisadora na difusão da literatura afro-indígena no ambiente virtual. Comprova-

se, assim, sua capacidade de romper silenciamentos, ampliar vozes e tecer novas narrativas. 

Como rios que encontram o mar, as palavras seguem seu curso, atravessando telas, conectando 

histórias e semeando consciência — prova viva de que a literatura negra e indígena floresce e 

ecoa na imensidão digital.  
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8 "MINHA PELE É LINGUAGEM E A LEITURA É TODA SUA"14:  CONSIDERA-

ÇÕES 

 

Aquilo a que chamamos começo é muitas vezes o fim 

E criar um fim é criar um começo. 

O fim é a partir de onde começamos.15 

(Thomas, Eliot S.) 

 

Em decorrência do desenvolvimento tecnológico do século XXI, do acesso à Internet e 

do uso das ferramentas de comunicação mediada pelo computador, emergiram novas estratégias 

para a divulgação e difusão da informação e do conhecimento na sociedade contemporânea.  

A partir de aparelhos eletrônicos, como smartphones e/ou tablets, nos conectamos a um 

mundo virtual caracterizado por diversas possibilidades de acesso e uso, como podemos desta-

car o potencial transformador das redes sociais na perspectiva de possibilitar o aumento da 

visibilidade e da valorização de narrativas decoloniais, como a disseminação da literatura negra 

e indígena nacional na plataforma de entretenimento e interação social Instagram.  

No universo das redes sociais, perfis literários étnico-raciais são criados e gerenciados 

com o propósito de compartilhar e difundir a literatura afro-indígena. Por meio deles, tecem-se 

caminhos e rotas estratégicas para que essas narrativas alcancem um público cada vez maior, 

promovendo a visibilidade e a valorização da diversidade cultural. 

Por meio do trabalho dos perfis de literatura decolonial, como por exemplo, @afrofutu-

ras; @impressoesdemaria e @leiamulheresindigenas, o Instagram se tornou uma ferramenta 

que contribui para a difusão de livros de autoria negra e indígena, tornando-se palco de diálogo, 

reflexão e empoderamento. As criadoras desses perfis, em sua grande maioria mulheres pesqui-

sadoras e estudantes, buscam de forma estratégica e criativa conectar pessoas diversas - não só 

pessoas racializadas - à literatura subalterna, que por muitos anos padece com pouca visibili-

dade nos acervos das bibliotecas tradicionais. 

 
14 MATUMBI, Lazzo. Alegria da Cidade. Intérprete: Margareth Menezes. Compositor: Lazzo Matumbi. Virgínia 

Rodrigues. Universal Music. 2003. Disponível em: https://www.letras.mus.br/margareth-menezes/432625/. (3 

min). 
15 Tradução livre do poema ''Little Gidding'' do poeta Thomas Stearns Eliot (1888-1965). 
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As pessoas bibliotecárias, como agentes de transformação social, carregam a responsa-

bilidade de promover a equidade do saber, combatendo a desigualdade por meio do acesso à 

informação. Pensar em integrar-se às redes sociais e fazer uso delas para divulgar e valorizar o 

acervo da literatura negra e indígena é mais do que uma possibilidade ou uma ação profissional 

— é um ato político que fortalece vozes historicamente marginalizadas e amplia horizontes de 

conhecimento. Utilizar esses espaços digitais como ferramentas de resistência e inclusão signi-

fica construir pontes entre a informação e aqueles que dela foram privados, assegurando que a 

literatura afro-indígena alcance, inspire e transforme cada vez mais leitores. 

Diante do que foi exposto e analisado ao longo da nossa pesquisa, concluímos que o 

Instagram se configura como uma poderosa ferramenta para a difusão e divulgação da literatura 

afro-indígena no ciberespaço. Essa realidade é fruto dos avanços tecnológicos, que possibilita-

ram novos meios de disseminação da informação na contemporaneidade e acesso instantâneo a 

informações por meio das plataformas digitais. Assim, a literatura afro-indígena encontra nas 

redes sociais um território fértil para ecoar suas narrativas, atravessar fronteiras e alcançar no-

vos leitores. Pois, como versos escritos na pele do tempo, cada página lida é um ato de reco-

nhecimento, e cada palavra compartilhada, uma semente de transformação. 
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